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Resumo: A infância e a adolescência são períodos críticos para o desenvolvimento físico e mental, assim, 
são períodos de alto risco para a ocorrência de transtornos mentais. Nestas circunstâncias o 
bullying, que é definido como um ´ato de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo 
que ocorre sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou grupo, contra uma ou mais 
pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à vítima´, se torna 
um potencial desencadeador de transtornos mentais nesta faixa etária.Sabe-se que a revisão 
sistemática é uma das técnicas mais robustas para avaliação e síntese da literatura em muitas 
áreas do conhecimento, diante disto, este estudo tem por objetivo demonstrar as consequências na 
saúde mental resultantes do bullying através desta técnica, sobre pesquisas empíricas realizadas 
no Brasil.As bases de dados estabelecidas para a coleta dos estudos foi a Plataforma de 
Periódicos CAPES, redirecionando para as bases MEDLINE e Pubmed, para selecionar estudos 
publicados nos últimos cinco anos, relacionados ao comportamento de bullying e suas 
consequências na saúde mental de crianças e adolescentes do Brasil. Um total de 39 registros 
foram identificados por meio da pesquisa de banco de dados e 5 foram incluídos na meta-análise 
devido os demais não apresentarem conformidade com os critérios de inclusão, a população alvo 
foi entre 2 e 14 anos.Os resultados com relação às consequências ocasionadas pelo bullying na 
fase infanto-juvenil, mostrou que os estudos (n=4) possuem similaridade entre seus resultados, 
indicando entre os mais mencionados a depressão (n=3), seguido das ideações suicidas e 
ansiedade (n=2), além disso, estudos (n=2) mostraram que crianças e adolescentes que praticam o 
bullying também possuem maior risco de depressão e ideação suicida. As consequências do 
bullying são extensas, não apenas para os indivíduos envolvidos nesses conflitos, mas para a 
sociedade em geral.As pesquisas científicas indicaram que sofrer bullying tem um impacto 
psicológico, emocional e se correlaciona com problemas psiquiátricos atuais e futuros tanto nas 
vítimas quanto nos agressores, ficando claro a importância de todos os envolvidos nos episódios 
de bullying serem avaliados quanto aos possíveis problemas psiquiátricos. No entanto, esses 
achados são limitados pela quantidade e qualidade dos estudos encontrados, o que destaca a 
importância e a necessidade de novos estudos sobre o tema, para que assim seja possível 
desenvolver estratégias de intervenção, manutenção e prevenção eficazes para a saúde mental 
desta faixa etária.
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